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Núcleos Urbanos Informais
Abordagens metodológicas para a caracterização e a identificação de assentamentos precários
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RESUMO GERAL
A questão da precariedade e informalidade urbana no Brasil, embora com reconhecida relevância no âmbito acadêmico e das políticas públicas, permanece permeada de incertezas quanto a sua magnitude e características. Os assentamentos precários apresentam grande variedade de padrões e condições de ocupação, produzidos historicamente por meio de ocupações espontâneas de terras ou imóveis vazios, mecanismos de mercado ou, ainda, pela ação estatal (CARDOSO, 2016). A complexidade inerente a esses assentamentos, associada à limitação dos dados, acentua os desafios para sua identificação e caracterização. 
Diante da escassez de levantamentos locais adequados, seja pela ausência de recursos e/ou limitada capacidade técnica dos municípios, as informações coletadas pelo Censo Demográfico são frequentemente utilizadas como referência para o diagnóstico do problema no país. No entanto, apesar de sua indiscutível relevância, os dados censitários apresentam inúmeras limitações. Sabe-se que os dados dos aglomerados subnormais, um dos produtos da operação censitária comumente adotado na representação de favelas e assemelhados, subdimensionam a presença desses assentamentos de forma expressiva e apresentam qualidade variável a depender da região (MARQUES, 2007; CIGABC, 2016). Ademais, para além dos problemas inerentes à identificação e delimitação dos assentamentos, os indicadores obtidos a partir do levantamento são incapazes ou insuficientes para caracterizar inúmeros aspectos relevantes da precariedade habitacional, incluindo características do tecido urbano e qualidade ambiental dos assentamentos, condições de insegurança e insalubridade das edificações, existência de gravames ambientais e suscetibilidade a riscos, bem como qualidade da infraestrutura e acessibilidade a serviços e equipamentos urbanos.
Dada a importância do tema para o aprimoramento de políticas e programas de urbanização e regularização fundiária, alguns estudos buscaram desenvolver novas metodologias para ampliar o conhecimento existente sobre assentamentos precários, seja para auxiliar na identificação das áreas, na definição de tipologias e classificação de assentamentos e/ou na coleta de informações adicionais para sua caracterização (MARQUES, 2007; CIGABC, 2016; CDHU, UFABC, 2019; MORAIS et al., 2016). As abordagens metodológicas utilizadas adotam estratégias distintas, que incluem a construção de modelos de classificação, mapeamento participativo, bem como levantamentos em campo e junto a técnicos e gestores de prefeituras municipais. 
A presente Sessão Livre busca contribuir para o debate sobre o desenvolvimento de metodologias para a identificação e caracterização de assentamentos precários. Em particular, trata dos “núcleos urbanos informais”, termo introduzido pela Lei Federal n. 13.465/2017, que atualizou as definições e procedimentos para a regularização fundiária urbana. Segundo a Lei, núcleo urbano informal (NUI) é “aquele clandestino, irregular ou no qual não foi possível realizar, por qualquer modo, a titulação de seus ocupantes, ainda que atendida a legislação vigente à época de sua implantação ou regularização”. É sobre os NUI ocupados por população de baixa renda que serão aplicados os instrumentos de regularização fundiária urbana de interesse social, ou Reurb-S, também presentes na mesma lei. 
	A Sessão foca nas contribuições metodológicas produzidas pelo projeto “Pesquisa de Núcleos Urbanos Informais no Brasil”. A pesquisa, desenvolvida entre 2019 e 2021, foi coordenada pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea) com uma equipe integrada por pesquisadoras e pesquisadores da Universidade Federal do ABC e Universidade de São Paulo e em parceria com instituições de distintas regiões do país: Fundação João Pinheiro, Fundação Joaquim Nabuco, Universidade Federal do Rio Grande do Sul e Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará. 
	Buscando preencher lacunas metodológicas e empíricas, a Pesquisa NUI constituiu um esforço pioneiro no estabelecimento de bases mais aprofundadas e precisas para ampliar o conhecimento e subsidiar estratégias de ação voltadas aos núcleos urbanos informais, especificamente para programas federais de urbanização e regularização fundiária. Para as finalidades da Pesquisa, foram considerados os NUI ocupados predominantemente por população de baixa renda, que apresentavam algum grau de precariedade habitacional, urbanística, ou que possuem padrão de ocupação diferenciado do restante da região analisada. 
Para avançar na caracterização e reconhecimento da diversidade dos NUI no território brasileiro, a Pesquisa foi conduzida para seis regiões, denominadas polos: Belo Horizonte, Brasília, Juazeiro do Norte, Marabá, Recife e Porto Alegre. Buscando a maior diversidade possível, a seleção dos polos incluiu ao menos um polo por grande região do país, tanto em localizações litorâneas como no interior, e contemplando distintos biomas. Em conjunto, os polos abrangem 157 municípios onde havia, conforme o Censo Demográfico de 2010, aproximadamente 5,5 milhões de domicílios particulares permanentes (9,6% do total do país). 
	De maneira geral, a Pesquisa NUI compreendeu duas dimensões. A primeira, físico-territorial, combinou abordagens distintas para o reconhecimento e caracterização dos NUI, que abrangeram levantamentos de campo, incluindo consultas a agentes responsáveis pelo planejamento urbano municipal, verificações remotas com utilização de imagens orbitais e estratégias de modelagem baseadas no uso de dados secundários. A segunda dimensão, jurídico-fundiária, envolveu aprofundamento histórico e de pesquisa cartorial em NUI selecionados para o reconhecimento de situações-problema e a proposição de estratégias para seu enfrentamento, com vistas à regularização fundiária desses assentamentos.
	A Sessão Livre enfatizará a primeira dimensão da Pesquisa NUI, a física-territorial, que, por sua vez, subdividiu-se em dois eixos complementares. O primeiro deles, baseado em extensiva pesquisa de campo para a caracterização física e territorial dos seis polos, resultou em um retrato panorâmico da realidade desses assentamentos precários. O segundo eixo explorou o uso de dados secundários, abertos e disponíveis para todo o território nacional, para o desenvolvimento de uma nova metodologia para a identificação de assentamentos precários classificáveis como NUI. A metodologia, baseada na construção de modelos estatísticos, permite identificar áreas com maior ou menor probabilidade de presença de NUI. 

O objetivo geral da presente Sessão Livre é apresentar e discutir os principais achados empíricos e desenvolvimentos metodológicos desses dois eixos da Pesquisa NUI. Como objetivos específicos, espera-se: (i) apresentar e discutir a metodologia da pesquisa de campo, conforme realizada, e propor recomendações para futuras expansões da pesquisa; (ii) apresentar um quadro dos NUI nos seis polos da pesquisa, sua caracterização e estimativas quantitativas, conforme obtidas em pesquisas de campo; (iii) apresentar a metodologia de identificação de assentamentos precários desenvolvida a partir da construção de modelos e uso de dados secundários; (iv) discutir as contribuições metodológicas da Pesquisa NUI no contexto dos debates internacionais sobre o tema e avanços na agenda de pesquisa. 
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1. CONSTRUÇÃO de INFORMAÇões SOBRE NÚCLEOS URBANOS INFORMAIS: POTENCIALIDADES, LIMITAÇÕES E RECOMENDAÇÕES
Cleandro Krause / Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada

A palestra apresentará uma contextualização da Pesquisa NUI como um todo, em suas dimensões físico-territorial e jurídico-fundiária, seguindo-se a apresentação e discussão da metodologia da pesquisa de campo de aspectos físico-territoriais dos núcleos urbanos informais, junto a 150 municípios em seis polos regionais. A ênfase será colocada no modo como foi construída a informação sobre NUI pelos pesquisadores e pelos técnicos municipais consultados, desde as experiências de contato inicial, incluindo informações sobre as práticas locais relacionadas ao (re)conhecimento desses assentamentos e a sua regularização fundiária, bem como o modo como os próprios pesquisadores de campo teriam sido percebidos por parte dos informantes nos municípios. Será analisado o conjunto de municípios que foram pesquisados, de modo a ponderar limitações e potencialidades da metodologia empregada, bem como serão propostas alternativas para pesquisas futuras, que busquem ampliar o conhecimento sobre a precariedade habitacional em contextos mais amplos e diversos. 

2. IDENTIFICAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DE NÚCLEOS URBANOS INFORMAIS NAS REGIÕES DE BRASÍLIA, BELO HORIZONTE, RECIFE, PORTO ALEGRE, MARABÁ E JUAZEIRO DO NORTE 

Juliana Gomes Petrarolli / Laboratório de Habitação e Assentamentos Humanos (LabHab), Universidade de São Paulo

A palestra apresentará uma síntese das informações obtidas na pesquisa de campo da Pesquisa NUI. Além da localização e dimensão dos NUI nos seis polos, serão apresentadas as principais características dos núcleos mapeados, referentes ao seu tipo e porte; localização (inserção) em relação à malha urbana; traçado urbano, definição e ocupação de lotes; à existência de indícios de risco ou gravames ambientais; e à situação da infraestrutura urbana básica. Também será apresentado um ensaio de seleção de núcleos urbanos informais que, pelas características pesquisadas, estariam em condições mais favoráveis à regularização fundiária, revelando a proporção de núcleos que demandam investigações mais aprofundadas ou intervenções físicas antes de sua regularização. Objetiva-se, assim, apresentar uma análise exploratória do universo de NUI levantados pela pesquisa, não se pretendendo revelar números exatos ou avaliar de forma cabal suas condições de urbanização e consolidação.

3. MODELAGEM PARA A IDENTIFICAÇÃO DE NÚCLEOS URBANOS INFORMAIS: UMA PROPOSTA METODOLÓGICA

Flávia da Fonseca Feitosa / Laboratório de Estudos e Projetos Urbanos (Lepur), Programa de Pós-Graduação em Planejamento e Gestão do Território, Universidade Federal do ABC

A palestra apresentará os resultados do desenvolvimento de uma nova metodologia para a identificação de núcleos urbanos informais, denominada Metodologia NUI. A Metodologia NUI, de natureza explicitamente territorial, baseia-se em procedimentos de modelagem que envolvem a integração de dados secundários de várias fontes e naturezas distintas. Optou-se pela utilização de dados disponíveis para todo o território nacional, incluindo dados de atualização constante, como os oriundos de sensoriamento remoto e do Cadastro Único para Programas Sociais (CadÚnico). Para além de classificações binárias, os resultados da modelagem são apresentados de forma contínua, na forma de superfícies de probabilidade da presença de NUI, o que explicita tanto os diferentes níveis de precariedade quanto as incertezas inerentes aos resultados da classificação dos NUI. Esses resultados constituem planos de informação complementares que podem ser usados para subsidiar pesquisas de campo ou combinados com levantamentos existentes, indicando locais prioritários para vistoria. A metodologia foi aplicada para os seis polos da Pesquisa NUI, permitindo análises sobre diferenças regionais e sobre o potencial de generalização da metodologia para todo território nacional.  

4. Metodologias, desafios e contribuições da Pesquisa NUI: Diálogos com uma Agenda Internacional
Joana Barros / Birkbeck – University of London

[bookmark: _GoBack]A palestra apresentará uma contextualização da Pesquisa NUI no contexto brasileiro e internacional, partindo da ideia que a identificação de assentamentos precários e informais é chave para o entendimento da dimensão do problema habitacional urbano brasileiro e mundial, que por sua vez afeta a capacidade de instituições locais e federais de lidar com o problema efetivamente. As metodologias produzidas pela Pesquisa NUI serão analisadas como parte de um esforço recente e coletivo de pesquisadores e instituições na produção de dados e metodologias capazes de identificar esse tipo de assentamentos e que tem enfrentado uma série de desafios - empíricos, metodológicos e também conceituais. A palestra debaterá as contribuições metodológicas da pesquisa no contexto desses desafios e dos debates internacionais sobre o tema, explorando as intersecções entre conceitos, metodologias, contextos locais e políticas públicas. Será apresentado um balanço sobre as lacunas desse tipo de pesquisa no âmbito nacional e internacional acompanhado de uma discussão sobre o papel dos pesquisadores urbanos brasileiros no avanço dessa agenda de pesquisa.
image1.png
XIN ENANPYR




